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Os estudos de gênero têm colocado a discussão sobre a desigualdade entre homens 

e mulheres em evidência, contribuindo para que as mudanças a caminho da igualdade 

sejam consolidadas. Desigualdades de gênero também se expressam na criação de 

políticas públicas que, de certo modo, podem reforçar os lugares de vulnerabilidade 

ocupados por mulheres na sociedade, como é o caso do Programa Bolsa Família 

(PBF), que beneficia famílias pobres e extremamente pobres aprovadas conforme os 

requisitos do programa e tem como foco mulheres chefes de família. Destaca-se que 

em seu Art. 23 a lei de criação do PBF (BRASIL, 2004) trata sobre a titularidade do 

cartão de recebimento do benefício, onde a preferência desta é direcionada às 

mulheres. Contudo, as mulheres em situação de baixa renda podem enfrentar 

impasses que dificultam sua emancipação e tais dificuldades envolvem questões de 

gênero, como: o trabalho de cuidado (historicamente, o trabalho de cuidar de algo ou 

alguém é atribuído à mulher, neste caso, o cuidado da casa, dos membros da família), 

trabalho produtivo e reprodutivo (o trabalho produtivo oriundo da força de trabalho que 

gera lucro à economia; trabalho reprodutivo e de cuidado, em grande medida, 

atribuído as mulheres), e seus projetos de vida (numa perspectiva de futuro para além 

a vulnerabilidade atual). Diante das notas preliminares apresentadas, o projeto de 

tese, em construção, tem como objetivo analisar como os trabalhos reprodutivo e 

produtivo, marcadores interseccionais de classe, gênero, raça, geração e território 

constituem projetos de vida de mulheres beneficiárias do PBF do município de 
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Urussanga/SC. Quanto aos procedimentos metodológicos, será realizada uma 

pesquisa qualitativa, bibliográfica e documental, pela obtenção de dados por meio de 

estudos acadêmicos publicizados e documentos oficiais, de forma mais específica, 

disponíveis no acervo da Secretaria de Assistência Social de Urussanga. Serão 

realizadas entrevistas semiestruturadas com mulheres chefes de família, beneficiárias 

do PBF. As entrevistas serão gravadas em áudio e posteriormente transcritas na 

íntegra para a construção das informações a serem analisadas. Para identificação e 

seleção dos sujeitos da pesquisa, será realizada uma busca, por meio do Cadastro 

Único, de mulheres cadastradas no PBF do município de Urussanga, no ano de 2021, 

selecionando residentes em territórios urbano e rural, em bairros com maior 

concentração beneficiárias. Após a seleção dos bairros com maior número de 

beneficiárias, a proposta inicial é que a amostra será formada por duas mulheres por 

bairro, conforme aceite/disponibilidade de participação da pesquisa e pelo critério de 

saturação das informações. No desenvolvimento da pesquisa,  os seguintes eixos 

analíticos serão mobilizados na discussão: trabalho produtivo e reprodutivo; projetos 

de vida, interseccionalidades de gênero, de raça e de classe, com foco na efetivação 

de políticas públicas emancipatórias e de desenvolvimento socioeconômico. 
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